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Resumo 
 
Este trabalho trata da proposta de criação de um fanzine cujo tema é a música 
underground. Em tempos onde as músicas que aparecem nos canais de 
comunicação parecem ser cada vez menos trabalhadas e novos artistas com grande 
potencial não têm a mesma oportunidade para mostrarem seu trabalho, este fanzine 
tem o objetivo de ser um meio de divulgação para músicos independentes. Para a 
composição do fanzine, foram realizadas pesquisas bibliográfica, documental e 
entrevista com uma banda local, ao final deste, o projeto Som Perdido, um fanzine 
que aborda sobre músicos de vários gêneros musicais. 
 
Palavras – Chaves: Música, underground, fanzine, Som Perdido. 
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Introdução 
Todos os dias somos bombardeados por centenas de músicas pouco elaboradas 
que ganham grandes proporções de sucesso. Enquanto isso, do outro lado, muitos 
artistas que se preocupam em produzir um bom conteúdo e transmitir uma 
mensagem através de suas letras, ainda assim, acabam não conquistando o grande 
público, nem os meios de comunicação. Em seu livro Sobre Cultura e Mídia, Roberto 
Moura aborda a questão da ausência da Música Popular Brasileira na televisão: 
                                     [...] os articulistas e críticos da MPB vêm alheando-se há décadas do 
nó fundamental destas relações: o que pensa a tevê brasileira da 
nossa música popular, um dos melhores produtos que temos para 
vender no mundo e a mais bem-sucedida forma de expressão 
artística do nosso povo? Por que a MPB foi banida da telinha? Quem 
determinou isso e por que se obedece tão servilmente e há tanto 
tempo a esta ordem? Quem leu uma linha sobre isso num grande 
jornal, ou numa grande revista? Por quê? Será descuido, 
incompetência - ou um tabu da pauta? [...] (MOURA, 2002, p. 82) 
O Brasil tem muitos talentos e uma grande mistura de estilos musicais que esperam 
pela oportunidade, um espaço para a divulgação de seus trabalhos nos grandes 
veículos de comunicação.  
A música de massa atinge grande parte da população com letras simples 
geralmente acompanhadas por um refrão repetitivo. É exatamente este tipo de 
música que consegue ultrapassar facilmente a barreira das rádios. Muitos músicos, 
para alcançar maior público, se prestam às mudanças tanto visual quanto em sua 
composição para que sejam aceitos nos meios de comunicação e nas grandes 
rádios. 
A música underground, por possuir maior liberdade de composição, abordando 
muitas vezes, assuntos como política, religião, alienação, entre outros, acaba sendo 
ignorada. Os artistas independentes pagam o preço por essa liberdade tendo suas 
canções negadas a serem tocadas nas rádios. Pablo Ornelas: 
É principalmente por causa da suposta perda de autonomia que 
ocorre com uma banda de rock underground ao assinar um contrato 
com uma grande gravadora, que encontramos as maiores críticas e 
os maiores diferenciais entre o rock underground e o pop rock. Por 
exemplo: caso uma banda punk que vivencia a cena underground 
venha a assinar contrato com uma grande gravadora, na maioria das 
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vezes, será desrespeitada pela maioria das tribos do rock 
underground, enquanto para os apreciadores do pop rock e para a 
grande mídia será bastante respeitada na medida em que alcança 
maior público. Essas tribos urbanas acreditam que, quanto mais 
essas bandas se inserem no mercado, mais deixam de criar suas 
músicas de forma independente e mais produzem apenas o que o 
mercado pede, perdendo assim a sua autonomia e, muitas vezes, a 
sua posição inicial, crítica deste mercado. (ORNELAS, 2007, p.42) 
Normalmente músicas começam como uma brincadeira entre amigos e acabam se 
tornando algo mais sério, da brincadeira buscam o sucesso profissional e a 
construção de uma identidade visual. Nesse momento que determinada banda ou 
artista escolhe o caminho que quer seguir. Manter seu estilo, suas letras ou mudar 
para um estilo mais comercial, que possa alcançar a grande massa. 
Atualmente a música é nitidamente comercial, já que se percebe a falta de 
preocupação com a composição ou arranjos. Uma música considerada sucesso, 
logo ganha muitas versões e é tocada repetidamente nas rádios, isso mostra a falta 
de preocupação em mostrar seu trabalho e sim estar cantando o que passa no 
momento para também estar em evidência. 
O rock é um gênero que não tem uma divulgação convencional e quem vai ao show 
de uma banda independente, percebe certa dificuldade em encontrar informações. 
Para quem se mantém no cenário underground, um meio de divulgação é o Fanzine.  
É o Fanzine o veículo que se contrapõe ao descaso do mercado 
editorial, que não contempla de forma adequada o fluxo da produção 
dos artistas nacionais, muito menos a obra dos novos autores. [...] O 
Fanzine é, pois, um produto de grupos marginalizados cultural e 
geograficamente. É porta-voz de um tipo de cultura que 
denominamos genericamente de underground, contracultura, 
alternativa ou independente. (MAGALHÃES, 2005, p. 17) 
Uma opção de veículo alternativo para artistas que buscam divulgar seus trabalhos é 
o fanzine. O fanzine é uma revista produzida de um fã para o outro, de baixo custo, 
com conteúdo de preferência do seu autor. Por ser um meio independente, tem a 
liberdade de abordar temas de caráter fictício, videogames, filmes, 
homossexualidade, poesias, quadrinhos, música, entre outros. Abrange todos os 
tipos de informações da atualidade e nostalgia, ou de algo que realmente encante 
tanto quem escreve quanto a quem ela é destinada. 
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De um modo geral o Fanzine é toda publicação feita pelo fã. Seu 
nome vem da contração de duas palavras inglesas e significa 
literalmente revista do fã (de fanatic magazine). [...] Os Fanzines são 
o resultado da iniciativa e esforço de pessoas que se propõem a 
veicular produções artísticas ou informações sobre elas, que possam 
ser reproduzidas e enviadas a outras pessoas, fora das estruturas 
comerciais de produção cultural. (GUIMARÃES, 2005, p. 11-12) 
A produção do fanzine tem o objetivo de mostrar a cena independente local, que 
muitas vezes não têm a oportunidade de mostrar seus trabalhos, seja nas rádios ou 
na televisão, por seus videoclipes geralmente pouco convencionais. Tendo como 
objetivo a busca e troca de informação e a interação com fãs. 
O cenário local tem diversas bandas que lutam por um espaço no mercado 
fonográfico, mas que encontram dificuldades de mostrarem seu trabalho. Bandas 
independentes tem algo a dizer, mas falta um espaço que seja igual para todos os 
músicos. Em um fanzine, que também é um veículo independente, uma banda tem 
total liberdade de expor suas ideias, sem a censura que o mercado impõe. 
Por ser uma revista que pode ser feita por qualquer pessoa, basta que goste do seu 
tema escolhido. É uma produção onde o gosto pelo que se faz está acima do 
dinheiro e da repercussão de seu trabalho. 
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1 Metodologia  
Um Fanzine é uma produção amadora, geralmente seus editores não têm condições 
financeiras para produzi-lo com as melhores ferramentas e papéis. Feitos com 
desenhos a mão, geralmente no formato de um papel A4 dobrado ao meio, sua 
reprodução em grande maioria é através de reprografia e distribuída a amigos e 
interessados pelo tema Fanzine, o produto final pode ser distribuído gratuitamente 
ou a valores baixos.  
Para esse projeto foi realizada pesquisa exploratória com posterior desenvolvimento 
do produto. Para a parte inicial foram usadas a pesquisa bibliográfica e a pesquisa 
documental. Segundo (GIL, 1989, p. 71), “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a 
partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos 
científicos”. Já a pesquisa documental “vale-se de materiais que não receberam 
ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com 
os objetivos da pesquisa”. (GIL, 1989, p. 73) 
Para o embasamento teórico do projeto, foram usadas as duas maiores referências 
sobre Fanzines no Brasil, Henrique Magalhães e Edgard Guimarães. Por ser um 
tema que não é muito abordado, os livros foram adquiridos da própria editora do 
Henrique Magalhães, a Marca de Fantasia que funciona online. 
O fanzine trará ilustrações e, para auxiliar nessa produção, foram usadas as 
ferramentas Corel Draw e Photoshop. Para a produção do conteúdo do fanzine 
foram realizadas pesquisas na internet para elaboração de matérias sobre alguns 
gêneros que fazem parte da cena alternativa e entrevistas com bandas locais.  
Ainda segundo GIL, entrevista é uma técnica em que o entrevistador questiona o 
entrevistado e, assim, coleta informações que possam lhe ajudar a chegar ao 
resultado da investigação. Para o fanzine será realizada a entrevista focalizada. 
A entrevista por pautas apresenta certo grau de estruturação, já que 
se guia por uma relação de pontos de interesse que o entrevistador 
vai explorando ao longo de seu curso. As pautas devem ser 
ordenadas e guardar certa relação entre si. O entrevistador faz 
poucas perguntas diretas e deixa o entrevistado falar livremente à 
medida que refere às pautas assinaladas.  (GIL, 1989, p. 117) 
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2 Teoria de Base 
2.1 Indústria Cultural 
Theodor Adorno tem um capítulo em Dialética do Esclarecimento onde fala sobre 
a Indústria Cultural. O autor aborda no livro o cinema e o rádio como um meio de 
propagar a padronização da Indústria Cultural. Para ele: 
[...] o cinema e o rádio não precisam mais se apresentar como arte. A 
verdade de que não passam de um negócio, eles a utilizam como 
uma ideologia destinada a legitimar o lixo que propositalmente 
produzem. Eles definem a si mesmos como indústrias, e as cifras 
publicadas dos rendimentos de seus diretores gerais suprimem toda 
dúvida quanto à necessidade social de seus produtos. (ADORNO, 
1985, p. 58) 
É uma indústria de necessidades criadas, “o facto de que milhões de pessoas 
participam dessa indústria imporia métodos de reprodução que, por sua vez, tornam 
inevitável a disseminação de bens padronizados para a satisfação de necessidades 
iguais” (ADORNO, 1985, p.58). 
Com a padronização dos produtos não se tem espaço para produtos diferenciados, 
a criatividade não é necessária. É devido a esse meio padronizado que os 
consumidores aceitam os gostos que são impostos a eles (ADORNO, 1985). 
Sobre o rádio Adorno diz “democrático, o rádio transforma-os a todos igualmente em 
ouvintes para entregá-los autoritariamente aos programas, iguais uns aos outros, 
das diferentes estações” (ADORNO, 1985, p.58). Neste contexto, o rádio exclui de 
sua programação, músicas que possam ter um diferencial para executarem somente 
o que está nada moda. Ainda sobre o rádio escreve Adorno: 
No quadro da rádio oficial, porém, todo traço de espontaneidade no 
público é dirigido e absorvido, numa selecção profissional, por 
caçadores de talentos, competições diante do microfone e toda 
espécie de programas patrocinados. Os talentos já pertencem à 
indústria muito antes de serem apresentados por ela: de outro modo 
não se integrariam tão fervorosamente. A atitude do público que, 
pretensamente e de facto, favorece o sistema da indústria cultural é 
uma parte do sistema, não sua desculpa. (ADORNO, 1985, p.58). 
Segundo Adorno, na indústria cultural tanto os artistas quanto os filmes se renovam 
de tempos em tempos, mas seu conteúdo continua o mesmo. Podemos prever o que 
pode acontecer na sequência de um filme e memorizar uma música facilmente 
(ADORNO, 1985). 
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Em relação ao cinema, Adorno mostra que os filmes acabam por se tornar uma 
extensão da realidade. Realidade essa que é retratada com perfeição nas telas. 
Observa o autor: 
O mundo inteiro é forçado a passar pelo filtro da indústria cultural. A 
velha experiência do espectador de cinema, que percebe a rua como 
um prolongamento do filme que acabou de ver, porque este pretende 
ele próprio reproduzir rigorosamente o mundo da percepção 
quotidiana, tornou-se a norma da produção. Quanto maior a 
perfeição com que suas técnicas duplicam os objetos empíricos, 
mais fácil se torna hoje obter a ilusão de que o mundo exterior é o 
prolongamento sem ruptura do mundo que se descobre no filme. 
(ADORNO, 1985, p.59) 
Na indústria cultural os produtos são entregues prontos, o consumidor apenas senta 
e espera receber sem nenhum questionamento o que lhe é oferecido. Para Adorno: 
para continuar a ser um prazer, não deve exigir esforço e, por isso, 
tem de se mover rigorosamente nos trilhos gastos das associações 
habituais. O espectador não deve ter necessidade de nenhum 
pensamento próprio, o produto prescreve toda reação: não por sua 
estrutura temática – que desmorona na medida em que exige o 
pensamento – mas através de sinais. Toda ligação lógica 
pressuponha um esforço intelectual é escrupulosamente evitada. 
(ADORNO, 1985, p.65). 
A indústria cultural força os indivíduos ao consumo desenfreado e a aceitarem sem 
imposição aquilo que a indústria lhes oferece. A cultura da mesmice, onde o 
inovador não tem espaço. 
Eternamente sorriem os mesmo bebês nas revistas, eternamente 
ecoa o estrondo da máquina de jazz. Apesar de todo o progresso da 
técnica de representação, das regras e das especialidades, apesar 
de toda a atividade trepidante, o pão com que a indústria cultural 
alimenta os homens continua a ser a pedra da estereotipia. 
(ADORNO, 1985, p.69) 
Por fim, é uma indústria que cria estereótipos para igualar gostos, o que acaba 
facilitando a disseminação dos produtos que rádios, revistas e cinema produzem, 
alcançando assim, um maior número de pessoas. 
2. 2 Rock Underground: Uma Etnografia do Rock Alternativo 
Em seu livro Rock Underground: Uma Etnografia do Rock Alternativo, Pablo Ornelas 
realiza um estudo trazendo a definição do que seria o rock underground e sua 
distinção do pop rock:  
13 
 
 
 
[...] O rock se dividirá em duas importantes e imprescindíveis 
categorias de análise: o rock underground e o pop rock (rock 
comercial ou rock popular). O primeiro continuará com o caráter 
contestatório, questionando os padrões socialmente estabelecidos e, 
assim, quase não participará dos circuitos divulgados pelas grandes 
mídias ou mídias corporativas, existindo muitas vezes de forma 
independente e/ou autônoma, enquanto o segundo obterá enormes 
espaços nessas mídias através de estruturas infinitas de 
propagandas publicitárias e merchandisings expostos nos mais 
diversos meios de comunicação. (ORNELAS, 2007, p. 19-20) 
Sendo assim, no rock underground, o artista tem uma liberdade maior para 
composição, ritmo e estética, já que muitas bandas que tocam em rádios sofrem 
interferências como tocar sua música em versão acústica ou eliminar solos de 
guitarra pesados para serem aceitos. 
Além de compartilhar o significado do rock underground, Ornelas também traz uma 
análise do público que ouve este tipo de estilo musical. Trazendo o que seria o 
Neotribalismo ele diz “opondo-se ao individualismo moderno, ou seja, ele surge 
como resposta a uma sociedade que cada vez mais distancia os indivíduos.” 
(ORNELAS, 2007, p. 36). O neotribalismo vem para uma aproximação das pessoas, 
nesse caso, se daria com a identificação com um estilo e através de pessoas que 
compartilhem da mesma experiência. 
Sobre as mudanças de estilo que ocorreram ao longo do tempo, Pablo Ornelas 
mostra as variações de uma vertente musical, no primeiro, o estilo underground 
sobrevive no meio independente, no outro a facilidade de divulgação e identificação 
com um público é maior. 
Enquanto o hardcore, hoje conhecido como oldschool, possui uma 
preocupação mais voltada para a crítica social e, principalmente, 
para a crítica do capitalismo, o emocore se preocupa com a 
individualidade, voltando-se para um lado mais emotivo e sentimental 
das relações sociais e, sobretudo, das relações pessoais. 
(ORNELAS, 2007, p. 39) 
Também é relatada a influência de grandes gravadoras e da mídia na produção de 
uma banda ou artista. Essa influência de gravadoras é a diferença entre ser acolhido 
pelos veículos de comunicação e pelo público ou ter total controle de seu trabalho. 
Estar em uma grande gravadora tem um preço a ser pago, pessoas que 
acompanhavam sua carreira em fase inicial, geralmente irão desprezar o fato de 
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aparecerem nos grandes veículos e serão acusados de se “venderem”. (ORNELAS, 
2007, p. 42) 
 
2.3 O que é Fanzine 
Fanzine é o termo que vem do inglês para Fanatic Magazine, que traduzindo é a 
revista do fã. Surgiu por volta de 1930 nos Estados Unidos. “A palavra fanzine, no 
entanto, só foi criada em 1941 por Russ Chauvenet, nos EUA” (GUIMARÃES, 2005, 
p. 14). 
Segundo (MAGALHÃES, 2005, p.17) “o fanzine é, pois, um produto de grupos 
marginalizados cultural e geograficamente. É porta voz de um tipo de cultura que 
denominamos genericamente de underground, contracultura, alternativa ou 
independente”.  
Por ser um produto de contracultura, o editor de um fanzine tem a liberdade de 
escolha tanto no que se refere a conteúdo, quanto na sua diagramação, é o próprio 
editor responsável por tudo que acontece em sua criação. 
Uma das características mais importantes dos fanzines é que seus 
editores se encarregam de todo o processo de produção. Desde a 
concepção da idéia até a coleta de informações, a diagramação, a 
composição, a ilustração, a montagem, a paginação, a divulgação, a 
distribuição e venda, tudo passa pelo domínio do editor. Em muitos 
casos, até mesmo a impressão é feita pelo editor, que aprende a 
lidar com o produto jornalístico de uma forma global. O controle de 
todo o processo editorial, embora exija mais tempo e habilidade, dá 
ao editor maior liberdade de criação e execução da idéia. 
(MAGALHÃES, 2011, p. 37-38) 
 
Para a reprodução de um fanzine, seus editores contam com um meio mais barato, 
“o fanzine é uma publicação independente e amadora, quase sempre de pequena 
tiragem, impressa em mimeógrafos, fotocopiadoras, ou pequenas impressoras 
offset” (MAGALHÃES, 2011, p. 36). 
 
Além do recurso mais barato de impressão, na distribuição do material não é 
diferente. O editor pode distribuir seu fanzine para amigos ou para outros fãs por 
meio de correspondência, pode ser gratuitamente ou baixos valores. 
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Os fanzines são o resultado da iniciativa e esforço de pessoas que 
se propõem a veicular produções artísticas ou informações sobre 
elas, que possam ser reproduzidas e enviadas a outras pessoas, fora 
das estruturas comerciais de produção cultural. (GUIMARÃES, 2005, 
p.12) 
 
O fanzine é uma revista, mas existe a diferença de propósito entre o fanzine e a 
revista profissional, começando pela escolha do conteúdo. Enquanto que na revista 
profissional, a pauta vai de acordo com o gosto da maioria dos leitores, no fanzine a 
pauta é escolhida pela preferência de seu autor. 
 
Atualmente além da versão impressa, os fanzines podem ser divulgados no meio 
digital, em CD Room, ou em sites criados para a divulgação de materiais. Mas de 
acordo com Henrique Magalhães: 
 
Para alguns leitores e editores, a frieza da informática gerou uma 
reação que se fez sentir no início, num apelo à pureza dos fanzines 
sujos e artesanais, características de uma linguagem pessoal que, 
para eles, não deveria ser maculada. (MAGALHÃES, 2005, p.34) 
 
2.4 A Música Popular Brasileira e a televisão 
 
Em seu livro Sobre Cultura e Mídia, Roberto Moura busca refletir a questão da 
música brasileira não ser valorizada por sua própria televisão. Observa o autor: 
 
Tendo se tornado uma adversária poderosa, a tevê não pode inibir, 
contudo a criatividade dos compositores. Mas inibe seu acesso a um 
público maior - e o que é muito pior: inibe obviamente a própria 
discussão do assunto, seja pelos artistas que realmente pensam a 
sua profissão, seja pelos especialistas que ocupam os espaços na 
mídia impressa e são os encarregados oficiais de intermediarem o 
encontro dessas obras com o seu público. Como a música brasileira 
é extremamente respeitada em todo mundo e a nossa televisão, 
tecnicamente, está entre as melhores do planeta, por que esse 
desencontro de interesses? A quem interessa que a tevê boicote a 
música? (MOURA, 2002, p.73-74) 
 
Como a tevê inibe o acesso à música popular brasileira, a impressão que se tem é 
de que ela está extinta. E em seu lugar, artistas com composições consideradas 
fáceis passam nos programas de televisão com grande frequência. 
Práticas inconfessáveis, na verdade, que chegam ao absurdo de 
produtores musicais de uma emissora assumirem ter pedido a 
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terminado compositor para “simplificar” a sua música. Ou retirar dela 
um acorde dissonante, uma nota blue. Ou ainda evitar a frase 
melódica que não seja rigorosamente tonal. Mas qual o preço de um 
autor assinar embaixo de que aceitou isso? (MOURA, 2002, p. 74) 
Situações assim que acabam por descaracterizar um artista para que ele tenha 
acesso a um público maior. Para Roberto Moura, a ideia de que não se tem artistas 
novos dá vantagem a grandes gravadoras e artistas que já estão nesse ramo a mais 
tempo. 
O autor reconhece a importância da música popular brasileira como um objeto de 
estudo que deveria segundo (MOURA, 2002) “ser entendida como produto de 
prioridade absoluta em pelo menos quatro pastas: Cultura, Educação, 
Comunicações e Relações Exteriores”. 
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3 O PRODUTO: FANZINE SOM PERDIDO 
A escolha pelo nome Som Perdido é uma referência à dificuldade em encontrar 
conteúdo sobre os músicos do cenário independente. A capa simples contendo 
apenas a ilustração e o nome da revista tem a intenção de provocar a curiosidade 
em quem abrir o fanzine para a sua leitura. 
O Fanzine é um veículo alternativo e sua intenção inicial eram divulgações de 
desenhistas. Para que não perdesse esse caráter, foram escolhidas ilustrações de 
artistas que usam a internet como uma ferramenta de divulgação tais como Tang 
Yau Hoong, Zak Smith e Jimmy Zombie.  
Na produção deste fanzine foram realizadas pesquisas bibliográficas para a 
composição das pautas, por ser a edição inicial, foram escolhidos artistas nacionais, 
bandas locais e internacionais.  
O processo de escolha da tipografia foi optar por uma letra que desse a impressão 
de ter sido feito em uma máquina de escrever. Os textos foram produzidos com o 
objetivo de ter uma linguagem fácil e de uma leitura que não fosse cansativa, por 
isso tem textos menores e muitas imagens. 
Com a produção deste fanzine, uma das grandes dificuldades era de encontrar 
informações para a pauta que foi selecionada, além disso, a seleção de ilustradores 
que condissessem com o projeto produzido. Na diagramação, as páginas mais 
dinâmicas para uma maior interatividade com o leitor. 
O intuito é ter uma revista independente que fale sobre artistas independentes, sem 
preferência por gêneros. Produzir um fanzine é uma atividade satisfatória, pois dá 
liberdade ao editor para fazer como for o seu gosto. Além do mais, o editor tem que 
aprender um pouco de tudo, participando da diagramação, redação e edição, dando 
ao produtor grande aprendizado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este trabalho teve por objetivo mostrar que é possível fazer uma produção com 
baixos custos, que informe e ajude a divulgar a cena alternativa. Por ser um fanzine, 
e como tema música underground, houve certa dificuldade na busca de informações 
para a composição do projeto, pois não se encontra muito conteúdo sobre os 
artistas. 
Ainda existem poucos estudos sobre a arte do fanzine e devido a esse fato, as 
pessoas acham que o fanzine não existe mais. Mas ele não morreu, apenas migrou, 
e graças aos recursos tecnológicos, o fanzine deixou os mimeógrafos, máquinas de 
reprografia e colagens e passou a ser produzido pelas ferramentas de edição e 
reproduzido pela internet, mesmo esses recursos tecnológicos não sendo muito 
aceito pelos seus produtores. Essa é uma alternativa também viável a quem quer 
produzir uma revista independente. 
Até hoje é uma maneira de ultrapassar a barreira de uma indústria que dificilmente 
abre espaço para iniciantes. Através do fanzine é possível encontrar uma maneira 
eficiente, ainda que de baixa circulação, para a divulgação de trabalhos artísticos. 
Nesta edição do projeto, por ser a primeira, foram poucas matérias e apenas 
introduzindo a alguns artistas e gêneros da cultura underground. Com as próximas 
edições, esse fanzine pretende focar em bandas locais e nacionais para uma maior 
divulgação e valorização dos trabalhos alternativos. 
É necessário que a busca pelos fanzines seja mais ampla e que se realize um 
estudo aprofundado sobre o fanzine nos dias atuais, suas adaptações na era 
tecnológica e seu papel como ferramenta de liberdade de expressão.  
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